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Assinados vivem nas cavernas de lava no Deserto da Arábia
há milênios

Inscreva-se na newsletter Wonder Theory de notícias científicas da  . Explore o Universo com
notícias sobre descobertas fascinantes, avanços científicos e muito mais .
Há milênios, as pessoas que viviam  na Península Arábica procuravam refúgio nas cavernas de
lava quando queriam escapar do calor. Possivelmente parando lá enquanto viajavam entre  os
oásis e os pastos, eles se escondiam túneis subterrâneos vastos onde a lava havia fluído milhões
de anos  antes, de acordo com um estudo recente.
Começando na Idade da Pedra, os pastores neolíticos desciam e ocupavam esses vastos túneis, 
conhecidos como tubos de lava, descobriram arqueólogos. Ar confortável abaixo do solo
forneceria um refúgio bem-vindo do sol e do  vento, e por milênios, humanos abrigaram-se com
seu gado nos túneis. Os pastores deixaram cObjectos e mesmo desenhar imagens nas  paredes
rochosas, relataram os pesquisadores 17 de abril na revista PLoS One.
No campo de lava Harrat Khaybar, cerca de  78 milhas (125 quilômetros) ao norte de Medina na
Arábia Saudita, está um sistema de túneis chamado Umm Jirsan, o  mais longo da região.
Cientistas ainda não confirmaram a idade da lava que formou esse sistema, mas um estudo de 
2007 sugeriu que tinha cerca de 3 milhões de anos. Umm Jirsan atravessa quase 1 milha (1,5
quilômetros), com passagens  que têm até 39 pés (12 metros) de altura e até 148 pés (45 metros)
de largura.
No sistema de túneis  Umm Jirsan, os arqueólogos recentemente encontraram ossos de animais
datando de 400 anos a mais de 4.000 anos e restos  humanos com idades entre 150 anos e
cerca de 6.000 anos. A equipe de pesquisa também encontrou fragmentos de tecido,  pedaços de
madeira esculpidos e dúzias de ferramentas de pedra - a primeira evidência de que humanos
estavam usando os  túneis, ao menos há 7.000 anos.
"Desde os relatórios anteriores, sabíamos que fósseis estavam preservados no local", disse o
autor do  estúdio líder, Dr. Mathew Stewart, pesquisador pesquisador sênior no Australian
Research Centre for Human Evolution da Universidade Griffith na Austrália.
"No  entanto, não esperávamos encontrar evidências de ocupação humana na forma de arte
rupestre, artefatos líticos, estruturas de pedra e cerâmica",  disse Stewart um email. "As pessoas
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fizeram uso e ocuparam esses tubos de lava ao longo de milênios. Enquanto  a maioria da
pesquisa na Arábia está focada sítios de superfície, ambientes subterrâneos como o de Umm
Jirsan oferecem  um enorme potencial para preencher algumas das lacunas nos dados."
Esta descoberta destaca a importância de Umm Jirsan e outros túneis  para a compreensão da
disseminação humana na região, disse Guillaume Charloux, arqueólogo com o French National
Centre for Scientific Research.  Em geral, o conhecimento sobre o clima antigo e humanos no
noroeste da Arábia é limitado, "particularmente durante a transição  entre o Neolítico e o início do
2º milênio", disse Charloux, que estuda sítios antigos na Arábia Saudita, mas não  estava
envolvido no novo estudo.

Stanley Kubrick: O livro que ele não queria que ninguém
lesse é publicado

Stanley Kubrick, o perfeccionista incansável que dirigiu algumas  das maiores obras-primas do
cinema, era tão sensível às críticas que, 1970, ameaçou processar judicialmente para impedir a
publicação  de um livro que ousou discutir falhas seus filmes.
O diretor de Spartacus e 2001: Odisseia no Espaço , advertiu o autor  e o editor do livro que
travaria "dente a dente" e "utilizaria todos os meios legais à sua disposição" para  impedir sua
publicação – e assim foi.
Agora, 25 anos após sua morte, o livro que Kubrick não queria que ninguém  lesse está sendo
publicado, mais de meio século atrasado.
The Magic Eye: O Cinema de Stanley Kubrick por Neil Hornick agora  tem três prefácios que
reflectem a implacabilidade de seu assunto tentar bloquear a publicação e controlar sua imagem.
Hornick, hoje  com 84 anos, de Londres, disse que as ameaças de Kubrick vieram como um
choque: "Eu a considero uma experiência  dolorosa."
Ele fora comissionado para escrever o primeiro livro sobre Kubrick pelo especialista cinema The
Tantivy Press há mais de  50 anos. Kubrick inicialmente fora útil, compartilhando cópias de
exibição de seus filmes que de outra forma seriam inacessíveis.
Mas, após  ver um esboço do livro, o cineasta mudou de ideia e bloqueou sua publicação. Ele se
queixou de que o  livro tinha "um resumo dos bons aspectos [de cada] filme seguido de um
resumo dos maus pontos, o que,  sua opinião, sempre superam os bons razão da maneira
excessivamente enfática como tais críticas são apresentadas."
A Tantivy havia assinado  um acordo com Kubrick de que não publicaria nada "até que todo o seu
conteúdo tenha sido aprovado por escrito  por mim [Kubrick]".
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